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Acessibilidade foi o tema de abertura do segundo dia do Tactof

Por Glaucio Alves

Os Direitos das pessoas com deficiência foi o tema que marcou a abertura do segundo dia do I Workshop de Tecnologia Assistiva dos Cursos de Terapia Ocupacional e Fonoaudiologia – Tactof. A palestra foi ministrada no auditório G2 pelo procurador do Ministério Público de Pernambuco, Westey Martins, e teve como mediador o professor do curso de Direito da Católica, Geraldo Galindo. Na ocasião foi discutida a acessibilidade e como pôr em prática as leis já existentes sobre o assunto.

Segundo o Censo, realizado pelo IBGE no ano 2.000, 17,4% da população de Pernambuco possui algum tipo de deficiência. De acordo com o promotor, a metodologia utilizada fez com que esse número aumentasse em relação ao estudo realizado em 1991. Na ultima pesquisa, os recenseadores perguntaram apenas se as pessoas tinham algum tipo de dificuldade física, como enxergar ou andar, por exemplo, tornando uma simples miopia em uma deficiência visual.

“A média histórica de pessoas com deficiência física no Brasil é de aproximadamente 1,5%. O equívoco na metodologia traz algo positivo, pois passamos a rever o conceito de deficiente”, destacou o palestrante, lembrando que a definição adotada atualmente é muito ampla e não restringe a gravidade da deficiência. 

Martins ainda informou que existem instrumentos legais disponíveis, como ações civis públicas, termo de ajustamento de conduta e até mesmo ações penais, para fazer com que as leis, que visam atender aos deficientes físicos, saiam do papel. “Todos têm os mesmos direitos”, enfatizou. 

A manhã desta quarta-feira (17) também contou com a palestra “Acesso à Informação em Meio Digital e a Web para portadores de deficiência visual” e também com a mesa-redonda “Inclusão Escolar da Pessoa com Deficiência”. 

Público do Tactof entra em contato com produtos de tecnologia assistiva

Por Rodolfo Bourbon
Alfabeto com texturas variadas para crianças com deficiência visual. Faixas adutoras para portadores de necessidades especiais nos membros superiores e inferiores. Suportes para copo, adaptadores de lápis e absorventes masculinos para deficientes físicos. Estes e outros materiais foram vistos pelo público do 1º Workshop de Tecnologia Assistiva dos Cursos de Terapia Ocupacional e Fonoaudiologia (Tactof) nos estandes e palestras.

Nas palavras da conferencista Marlene Ferreira, terapeuta ocupacional graduada pela Universidade Católica de Pernambuco, pôde-se abstrair a finalidade dos recursos assistivos. “O intuito maior é satisfazer as necessidades dos indivíduos portadores de necessidades especiais e seus familiares, auxiliando a mobilidade, independência e a conseqüente melhoria da qualidade de vida”, explicou a palestrante, ao mencionar a importância da criatividade na confecção dos produtos.

Os estudantes universitários também tiveram a oportunidade de expor pesquisas nas áreas. Foi o caso da aluna do curso de Terapia Ocupacional, Taís Gonçalo, que apresentou um projeto de adequação postural em uma idosa portadora de esquizofrenia. A médica da Associação de Assistência à Criança Deficiente (AACD/Recife) Viviane Queiroga também marcou presença no evento, abordando o tema “Comunicação Alternativa e Suplementar”.

“Acessibilidade Urbana nos Transportes Coletivos” foi outro assunto discutido no Tactof. A professora Laura Martins e representes de sistemas de transporte público, Conceição Leão, Sarita Sobrinha (Metrorec) e Fernanda Gouveia (EMTU) foram as palestrantes convidadas da ocasião. “Rapidez, conforto e segurança são nossas garantias ao usuário”, revelou Conceição. No encerramento do evento, houve apresentação de capoeira com jovens portadores de necessidades especiais. 

Preservação dos patrimônios culturais é tema de palestra na Católica

Por Rodolfo Bourbon

“As Experiências de Preservação do Patrimônio Cultural na Cidade do Recife” foi tema de uma palestra realizada na tarde de hoje (17), na Universidade Católica de Pernambuco. Organizado pelo curso de Arquitetura e Urbanismo, o encontro contou com a participação das arquitetas do Departamento de Preservação do Patrimônio Cultural URB-Recife, Lorena Veloso e Renata Lopes e reuniu vários estudantes na sala 113 do bloco D.

Projetos de intervenções para a reestruturação de espaços no Pátio de São Pedro, visando o aproveitamento máximo das peças originais, foram apresentados pelas palestrantes. Processos de documentação, constituição de réplicas e patologias estruturais, como fissuras e ataques biológicos, também foram explicados na ocasião. 

A arquiteta Renata Lopes revelou ser de extrema importância a constante atualização no assunto. “Os projetos desenvolvidos ao redor do mundo servem de base para nossos estudos.” A coordenadora do curso de Arquitetura e Urbanismo resumiu o objetivo da palestra. “Contribui para a inserção da política de preservação na formação dos futuros arquitetos.”

Ciclo de vida útil dos produtos é tema do “Quinta na Química”

Por Higor Gonçalves

"Análise do ciclo de vida: a ferramenta". Esse é o tema da palestra de amanhã (18), do projeto "Quinta na Química", iniciativa dos cursos de Química da Universidade Católica de Pernambuco. O encontro, que terá início às 17h, na sala 113 do Bloco "D", vai receber a professora do curso de Engenharia Civil da Unicap Maria da Graça Ferreira. 

A análise do ciclo de vida é um estudo que avalia os impactos ambientais - diretos e indiretos - decorrentes da utilização de produto ou serviço; desde sua concepção mercadológica, transformação industrial e consumo, até seu destino final - disposição em aterro sanitário, reciclagem, ou incineração. O processo é internacionalmente conhecido pela sigla LCA, que significa “Life Cycle Assessment”.

O projeto “Quinta na Química” faz parte de uma parceria de cerca de dez anos entre os cursos de Química da Católica. O objetivo principal é complementar o conhecimento e formação adquiridos em sala de aula. A entrada para a palestra de amanhã é franca. Informações: (81) 2119-4188.
“Ônibus 174” de José Padilha é exibido na Católica

Por Rodolfo Bourbon
O premiado documentário “Ônibus 174” do diretor José Padilha, mesmo diretor de Tropa de Elite, o mais comentado filme nacional de todos os tempos, será exibido nesta sexta-feira (19) na Universidade Católica de Pernambuco.  “Ônibus 174” relata a tragédia acontecida no Rio de Janeiro há mais de sete anos, onde o seqüestro a um transporte coletivo, filmado durante cerca de quatro horas por diversos canais de televisão, teve fim com a morte de uma refém.  

A história do seqüestro é um episódio marcante da crônica policial do Rio de Janeiro. No dia 12 de junho de 2000, o ônibus da linha 174 (Central - Gávea) ficou detido no bairro do Jardim Botânico, com dez reféns, sob a mira de um revólver empunhado por Sandro Barbosa do Nascimento, vítima da antiga Chacina da Candelária.

Ao término da exibição, haverá um debate com a participação do professor Alex de Jesus e os representantes do PE Body Count. Entre outros assuntos, o conferencista irá abordar a problemática da violência urbana nacional e o funcionamento e repercussão do ‘blog da segurança pública’, vencedor do Prêmio Vladimir Herzog de Jornalismo, na categoria internet. 

O cine-debate é organizado pelo Diretório Acadêmico do curso de Direito, em parceria com os Centros Acadêmicos de Filosofia e Ciências Econômicas. A exibição do documentário tem início às 14h, no auditório G2 (1º andar do bloco G), com entrada aberta ao público. Informações pelo telefone 2119-4177.

